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"Sei que podes fazer todas as coisas; nenhum dos teus planos pode ser frustrado" 
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Jó 42:2
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INTRODUÇÃO 
Entre os conflitos da vida, existem dois que temos maior dificuldade em aceitar: a enfermidade e a morte. Esperamos que os doentes possam ser curados e que a morte possa ser sempre adiada. O que você pensa sobre a enfermidade e a morte? 
I. Os caminhos da enfermidade
Devemos orar pelos enfermos confiando na curar (Tg 5:14-15). Acreditando também que sempre teremos na adversidade uma oportunidade de conhece melhor a Deus e entender sua soberania (Jó 42:2,5). Precisamos lembrar que nossa vida aqui na Terra não é infinita e que em breve iremos para a glória, com o nosso Senhor. Ele destruirá a morte para sempre, enxugará as nossas lágrimas e compreenderemos os seus propósitos (Is 25:8; 1Co 15:54; Rm 8:28)
1. A enfermidade pode ser curada
Deus pode fazer um milagre com o objetivo de salvar e amadurecer a fé das pessoas envolvidas. Foi o que aconteceu com o cego da cidade de Jerusalém. Jesus ao curá-lo desejava revelar o Seu poder através da vida dele (Jo 9:1-3,32-33), assim como aconteceu na ressurreição de Lázaro (Jo 11:4). Ana, por exemplo, era estéril, ela pediu a Deus um filho e Deus lhe deu Samuel (1Sm 1:20). Esse milagre contribuiu para o fortalecimento da sua fé (1Sm 2:1-2) e para a compreensão de um Deus soberano que pode agir em nosso favor se assim desejar (1Sm 2:4-8). Deus pode agir inclusive providenciando os recursos humanos e materiais necessários. Você já viveu uma experiência de cura divina?
2. A enfermidade pode permanecer
Nem sempre a permanência de uma doença é sinal de falta de fé. Deus tem planos perfeitos e, às vezes, permite determinadas situações para tratar necessidades que desconhecemos. Talvez o espinho na carne de Paulo fosse uma enfermidade. E apesar de Paulo rogar pela cura várias vezes, ele compreendeu que a vontade de Deus era a permanência do espinho, que a Graça de Deus lhe bastava e se manteve satisfeito mesmo em sua fraqueza (2Co 12:7-10). Você conhece alguém há anos está enfermo(a)? 
3. A enfermidade pode gerar a morte
O apóstolo Pedro escreveu sua segunda carta consciente da proximidade de sua morte (2Pe 1:14). Ele aprendeu a lidar bem com a proximidade dela. José, filho de Israel (Jacó), viveu o período de luto na morte de seu pai com bastante lamentação e choro, contudo após este período se recompôs e soube entender e aceitar os ciclos que Deus estabeleceu para a vida (Gn 50:1-3,10,13-14). Paulo considerava partir e estar com Cristo como algo excelente (Fp 1:22-23). Devemos estar preparados para aceitar a vontade de Deus. Você já foi ao velório de um cristão?
CONCLUSÃO
Devemos orar ao Senhor e colocar diante dele nossa aflição e nosso desejo, mas estar submissos à Sua vontade. Pedir força, consolo e graça para enfrentar a enfermidade ou luto e crer no Seu amor, poder e soberania. Ter esperança nas promessas de Deus, seja para a cura, para o sustento ou para a vida eterna (Rm 8:18). Compreender que o fato de Deus curar alguém não significa que Ele fará o mesmo conosco, e nem que ele nos ama mais ou menos ou que temos mais ou menos fé. Como igreja devemos assistir os enfermos e enlutados, tendo sempre uma palavra de conforto, esperança e fé (Mt 10:8).
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